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Brincando contarei verdades puras. 

N.' US] PERNAMBUCO, AGOSTO 31, 1822, Preço SO 

Falia do Illustrissimo e Exelcntissmo Membro e Enviado 
do Governo desta Província a S. Â. R. O PRÍNCIPE RE­

GENTE. 

uhor. -— Encarregado pela Jun ta Provisória do Governo 
de Pernambuco de vir em nome de toda aquella Província bei­
jar a Augusta Mão cie Vossa Álíeza Real . Sinto-me pênetra-

» do do mais alto respeito, e ao mesmo tempo pular-me o coras-
sam de praser por ter a honra de me achar na Augusta Presensa 
do Herdeiro, e Successòr presumptivo da Coroa do Reino Uni­
do de Portugal, Brasil- e Algarve, do Amável Príncipe Re-

" ^ t a i e do Reino do Brazil, do Anjo Tutelar , que o Senhor D, 
\^JmPn V\. Augusto Pai de Vossa Al t eza i í eah por Sua Bonda-
, d M l P M W W ^ r e \ icacia, e l"re\i:-am do futuro Se Dignou dei-
^ P ? n o s como o penhor da Sua ternura, e amor para com nosco, 
a fim de ser o ponto de apoio, e o centro de unidade do Bra-
eiL As diversas flucíuasscens, Augusto, e Real S 
eme setem achado acu lia por tantas vezes calumniada Pro-

enl or- em 

Í. q u 
vir,cia, foram as que 
na necessidade 

í o peseram a Junta Trovisona ca n.cimn 
d e t e r demorado o cumprimento de: ir dever. 

Lo£0 que a Jun ta Provisória foi creada ella teve a honra de fi­
zer subir ã Real Presonsa de Vossa Aíieza o estado desmante­
lado, e bipartfdo, ern que se achava aquella Província, e Vos­
sa Alteza Real Se Dignou Recomendar, e Orderisr á mentia 
Jun ta a Uniam, a pas, e cs melhoramentos públicos. Toda 
cecupada a Junja em cumprir a Recomeudassam, e Ordens de 
Vossa Alteza Real determinou mandar hum seu Deputado lo-
£o que a I rovincia estivesse cm estado de appresentar huma no-

Cva face, differente da quella, cm que a achou. Forem as di-
Pversas vicissiíudes. filhas na verdade do estado actual de todo o 

Reino Unido, e da naturesa das grandes mudansas nam tinha 
dado tempo a que se podessem gosar fruetos sasonados. 

Di^ne-se pois Vossa Alteza Real de aceitar os puros sen-
timeTitos de amor, e respeito, e os protestos de obediência da 
J u n t a Provizoriadü Governo da Província de Pernambuco, que 
tanto ambiciona, e se compraz da honra de ser liem acceita de 
Vossa Alteza Real , e de ser grata ao Anjo Tutelar do Brazil . 

Estes sam também os votos, e os desejos do 
Al:eza Rer*'l 
Ferreira. 

;ubdito o mais reverente e humild 
De Vossa 

Scri Felipe 

Falia do Jllustrissimo c Exellentissimo Membro e Envia­
do desta Província A PKINCEZA RE th. 

Senhora. — A Jun ta Provisória do Governo da Província 
de Pernambuco, de que sou Membro, e que tributa a maior a-
ffeiçaníV respeito à Augusta Filha dos Césares, determinou-me 
que em seu nome, e no de todos os habitantes da quella Fro­
vincia, nam só beijasse a Real Mão de Vossa Alteza Real, iras 
tju^juntamente assegurasse a Vcr-.si A cue '<<(I; : ! !GA m 

cia de PeriãUibuço proftssa o maior aâecto. -e..esíima as emi­

nentes virtudes, e ao alto Merecimento da Digna Esposa do J G -
Ven í leroe, que qual outro Ti t to , vai já fasendo as delicias des­
te vastíssimo Reino. Digne-se pois Vossa Alteza Real de ac-
ceitar esta singela e cordial homenagem da parte de hum Go­
verno, c do Povo de húa Província, que idolatram a Vossa Al ­
teza Res l , t an lona qualidade de Protecícra do merecimento, c 
direitos de todo o Cidadam Português, como na de Depositaria 
dos Preciosíssimos Penhores da perpetuidade de huma das mais 
importantes Monarquias: e de outro sim se persuadir de que a 
Província de Pernambuco fará sempre os maiores esforsos para 
íe tornar merecedora do Agrado, e Protecsam de Vossa Alteza 
Real , bem como incessantes, e eíficases votos ao Ceo, jpara que 
conceda a Vossa Alteza Real huma vida prolongada, e sem] íe 
cheia de praseres, e de venturas. 

Estes sam também os votos e os desejo."; do — De Vossa A l ­
teza Real Subdito o mai reverente ehumi lde— Felippe Irerê 
Ferreira. 

Falia do Illustrissimo Capitam do 1. Batalham de Cassa­

dores E V:U:i ) do pela — Trop t desta Pravinda a S. A. I\ 
O PRÍNCIPE REGENTE. 

Senhor. — A Corporassam Militar que guarneee a Provín­
cia de Pernambuco, nam perdendo occasiam d- manifestar os 
sentimentos, que a animam, de lealdade, obediência, e respei­
to á Augusta Pessoa de Vossa Alteza Real , como ao Herdeiro 
da grande Monarchia Portuguesa, como ao Regente do Reino 

: d.o .'d )1 o pí Io mais do Brasil consedido a esta preciosa p 
generoso dos Monarcas; fes recahir em mim, a sua escolha., pa­
ra em seu reme vir pessoalmente felicitar a Vossa Alteza R Í Ü 
pela heróica resolussam de permanecer no Continente Brasmao^ 
revestido do eminente carro de Regente, e para ter a hon *a . 
part icipara Vossa Al esa Real , que aquella iuabavel leald&d< e 
amor a Sua Sagrada 1 essoa, respeito e obediência as Ordens, e 
Decretos, emanados da Sua R<: 1 M J O , como Delegado do ] o-
der Executivo neste Reino, acabaram de receber o Cunho da 

<S provassem do Publico em cs memoráveis dias 1. e 2. de 3u 
i:ho, como Vossa Alteza Re?1 verá d) auto, pue tenho a hciua 
de appreseniar, tomado em Câmara, com a assistência da J u n ­
ta Provisória, do Governo das Armas, Authoridades constituí­
das. Oficialidade da Tropa, e Cidadaons de todas as classes. 
A nenhuma das Províncias, de que he composto esie requissimo 
Reino, ou para melhor diser a nenhum Português, oa seja nas­
cido n este Hemisfério, ou n'outro3 podem ser de conheci Ias as 
vantagens, que resultam, a prol de Iodos os habitantes desta 
(talves a melhor porsam da terra deColambo, ) da permanência 
r a mesma do Primeiro Penhor, que, para a estabilidade da Mo­
narchia Constitucional, nos offercce a Augusta Caza Reiuõivtc; 
bem como lhe nam pode também s ;r desconhecida a torrente *de 
males, de ano as sr.lvou huma tara heróica Resoloeez m. < I • . 
tam freneroya condescendência aoí voto s il rr,ill ares dfc 



Portugueses, tam zelosos da sua l iberdade, e direitos, quão ?•• 
mantes de hum Príncipe, que todo se consagra a felicidade dos 
seus C o n c i d a d ã o s , e subditos. 

-«* Digne-se pois Vossa Alteza Real de aceitar os puros votos 
de amor, e fidelidade, e os protestos de lealdade, obediência, 
e respeito da Tropa da ^uarnissam da Província de Pernambu­
co, que tanto ambiciona, e se compras da honra de ser bem a-
ceita de Vossa Altesa Real e de ser grata ao Defensor Perpetuo 
do Brasil. 

Sam também estes os votos, e os desejos do — De Vossa 
Altesa Real o mais obediente e leal Soldado — Joam do Rego 
Dantas Monteiro, Capitam do 1. Batalham de Cassadores. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

B A V Í E I R A . 

Nuremberg 20 de Maio. 
Nota-se em Consiardinqpla que vai d< ^apparccendo a boa mo­

eda de Europa que tanto circula nas prassas do Levante, e que 
so. se encontra a mà moeda Turca. 

R U S S I A. 

S. Petcrsburgo 10 ele Maio. 
O Correio Imperial ele 8 contem o artigo seguinte : " Sabe­

mos por boa via que os Turcos nam deixam a Valaquia. Soem 
Bucharest ha ] 0£ homens e continuam a ajuntar provisões e a 
construir trincheiras. Os roubos e mortes renovaÕ-se cada dia 
com mais furer em todos os pontos dos deis principados. " 

E X T R A C T O . 

dos periódicos estrangeiros. 
Os ullras empenham-se em acereditar ao piniam de que se 

nam pertubará a pas entre a Rússia e a Turquia: porém os pe­
riódicos liberaes presistem na que sempre tem manifestado. O 
Observador Ausiriaco de 3 de Junho cpie tinha chegado a Pa-

j*ls no dia l ^ p o r extraordinário nam elava com tudo noticia a i -
gua positiva quanto a evacussam da Moldavia e Valaquia, e ain­
da que elà esperansas de pas, naõ se atreve a affirmar categori-
camc-iittrque nam haverá guerra. Dis ep;ie a 6 de Maio se re­
zo! veo em hum Divan a evacuassam elos principados e que se no­
mearam hospodares indígenas, porém e^ue esta nomeassam fica­
rá secreta atè que se possa celebrar a installaçam com a devida 
solèmnidade. 

— De^ Inglaterra se dis qne na praça de Londres se fasem 
poucos negócios, po rque acereditatn pouco alli as noticias de pas 
entre a Rússia e a Turquia. Se i pas esta feita, para que he 
esse Congresso de que se nos falia? 

— Cartas de Odessci ele 19 de Junho nada disem dos negóci­
os da Rússia e Turquia. 

— Em hum artigo de Vienna do 1. de Junho se dis ter che­
gado a dita Capital a 31 de Maio hum correio do Embaixador 
A^sfriaco em Petcrsburgo com a noticia de que o imperador A-
lexandre tinha resolvido enviar Mr . de Tatisch^ffa Consianti-
nopla, encarregado de huamissam extraordinária; elisem mais 
que o esperavam a Ifi em Coustantviopla\ e que dalü passaria 
immcdiataificnte a Bucharest. Se , como já dissemos, t o d a a p o -
Iííica da Porta se redns a ganhar tt M,po, nam ha duvida quê o 
va:n conseguindo, e já os Periódicos ele Petersôurgo fallando 
das calamidades que soíTVem os Gregos comesnun a qeíxar-se 
com indignassaõ da morosidade com ej[uc seus irmaons csRussos 
vam em seu socorro. 

—• Nos periódicos Ingleses vemos huma noticia, que a Ger 
certa nam deixará de ser muito importante, pois certiíficaÕ, re ­
ferindo-se á Havana que o Congresso Mexicano tinha resolvido 
qúc a quelle Reino se nam separasse da Hespanha, que fosse 

* Bifa pavte integrante da Naçaõ Hespanhola. 

Disem também, e isto parece mais certo pois he e x t r a i 
periódico Mexicano Noticioso de 27 de Abril que IturUdt se* 
elusio alguns eoldaelos que o accíamàraõ Rei e que tendo 2 
gencia querido enviar hum regimento contra os sediciosj 
te nam quis obedecer, e t irando os Soldados os lassos os ti 
gàrain ao seu Genera l . Iturbide cheio de ufania por este s u e 
cesso, apresentou-se no Congresso, como outro Cromzcéü, pe­
dindo a distituissam de alguns Deputados, a qnem ae^Hst?* 
conspiradores; porém mandaraõ-o retirar lansando-lhe era rc,** 
to a suaambissaõ, citando por esta forma hua terrível discuss 

—• As Câmaras de França deram suas respectivas respo* 
á mensagem do R e i , e na Sessam de 11 se apresentou já o ey» 
samento. 

l íon tem 29 do corrente chegou a este porto a expedissao 
do Rio de Jane i ro , que naõ podendo tomar terra na Bahia pa£2 
ra desembarcar a Ofhcialidade e munissoens que trasia, deruart, 
dou as Alagoas donde se fes á vella para aqu i ; esteve quasi t 
días á vista da flotilLa do Madeira sem se atrever a romp"er o fo­
go, nem aquella. Qual será o seu elestino ignoramos, por q: 
naõ tendo entaõ podido competir com a flotilha inimiga, Hgora 
muito menos por ter esta aumentado. O sis-tem^ de Portugal 
está conhecido, e bem o explica a remessa de tropas 
lua. Eile pertende na quella Província faser o seiHl 
muniçoens, vasos, e gente, e dalli lansar o raio fia 
para hum e outro lado; cortando;) catleapelo me*qr-
vidira-íforsas em duas ra r tUs .,ue ; e a ivade sul j ijr&t f<-cjrpeüíe» 

Sobre nos, ao presente., conhecem.- s nu vv 

muita superioridade a qual consiste, 1. nas tropas qur: \â?Xv,' 
suas ordens, e estas subordinadas, discipl inada^ e cstumndas 
pela in t r iga: 2 . em vasos ele guerra, por que \] uí.ncía 
lhos aumenta (segunela disem) com duas náos e a : . r. 
3 . em armameneto e muniçoens de guerra; 4. eio in 
niarios, por que nam obstante Portugal estar pef l 
chegar os rendimentos para pagar aos empregados o tropj 
tudo para fassanhas deste lote nam faltam capitalistas qutchote 
cjue se decpéssam elas burras a olhos enxutos, 
t#s superioridàdes nam assustam quando para os n 
paremos com as armas invencíveis de todos os' p S e desejam 
ser livres. Estas armas, consistem na uniam;, e na conseancia 
em arrostar os perigos que nos estam imminentes. Nant nos di­
rigimos simplesmente aos militares, entende-se o qne disemos 
com todas as classe * de Cidadãos; por que sendo a Causa com-
mum, os r'scos, e os perigos, por isso necessariamente todos 
se devem interessar no qu inam ditférensa a tiun ou oi t ro- A 
necessidaele de defender a Pátr ia , e por tanto a propriedade 
e todos es direitos da sociedade, he mais urgente para ca­
da hum dos indivíduos que a compõe, do que a necessidade 
da subsistência individual. O Patriotismo nesta Província ter*,,, 
feito renascer os Alcibiades, os Epaminondas, )os Reguíos , e £s 
fabios, e muitos outros heroes da Grécia e Roma, e nam he 
de crer que os Pernambucanos de hoje sejam outros, e tenham 
degenerado das virtudes de seos pais ; parece pelo contrario que 
possuindo quadruplicados recursos aos que haviam no século 17, • 
estando a Província cm populassaõ, d 'entam p, ra agora, como de 
1 para g, e as h - e s mais espalhadas se ostente hoje ao Mundo 
huasomma de feJ'os equivalentes a tudo o que o passado reúne de 
g ande, 

Naõ sendo esta província em nada pobre (por que levando 
em vistas os rendimentos públicos se pode faser o conceito que 
ella merece) com tudo os seos rendimentos ac tuaesnaõ chegam 
para as urgências do tempo e c i rcuns tanc ia , precisa-se ele hum 
empréstimo, quem o deve faser? Todos os amigos daCai t sa do 
Brasil. Porem todos estaõ no caso de o poder faser? Todos , 
por que qualquer pode, segundo as suas forsfcí, N a Ingla ter ra , 
quando o Estado dis que precisa de 400 ou 500 mil libras, a 
afluência : pessoas que vaõ dar o seo dinheiro he tal que nao 
ha quem vensa a contalo. e sempre acontece completar-se o 
empréstimo em menos tempo do que se havia esperado, voltsn-



/ 

do maÍto3 para casa pasaros^s de nata tensuà chegado mais cedo 
a serem acceitos. 

Estados Unidos depois de exausta a moeda, e quando 
iam recursos para a ter, appareceo a heróica resolussam 

horas, que em alguns dos Estados sacrificaram volunta­
riamente os seos ornatos preciosos. N a Fransa em 1789, dis-
nos o Autor da Historia da Revolussam, que a infância sacrifi­
ca r os uivortimentos; a velhice prodigalisava os depósitos pre-
cis« para chegar ao termo da sua carraira; a moeidade e a bel-
lesi^is suas jóias ; a opulencia appresentava o tributo de suas ri­
quezas: e a indigeucia o da sua pobresa. 

'ÍAJÇionra e o dever sam moveis poderosos, epie elevam os 
homens acima das maiores privassoens. 

Conhecemos tam bem que cada hum Pernambucano he hum 
homem d'armas. no valor, mas nem por isso se pode crer, que 
todos sejam capases de arrostar com hum inimigo disciplinada ; 
he mister que a disciplina dirija a coragem, e a subordinassam 
coateriba '- íirdor marcial, que muitas vezes trasborda em preju-
iso do heroe. 

Temos notado a friesa com que se tem prestado muitos 
Pernambucanos às reclamassoens de recrutas. Os Batalhoens 
de Linha que existem nesta Província nam sam bastantes para 
a defender, e ainela assim estes mesmos estaÕ incompletos. A-
inda ha poucos dias foram levados alguns à forssa para assentar 

T,prassa^Tçíiam tiveram escrúpulo, muitos destes, de se evadirem 
corcrescusas pouco viridicas, sem epie lhes servisse de estimulo o 
passo honroso que outros tem dado de se appresentarem volun­
tários. Quanta diíFerenssa destes para aquella Heroina Per-
njy,nhucana em huma crise quase igual! 

Esta Senhora de quem tratamos" he Maria de Sousa, que 
depois de lhe haverem morrido, na guerra contra os Holande­
ses, dois filhos e hum genro, ainda lhe trouceram a noticia de 
hxyrrr morrido seo terceiro filho Estevam Velho, sabendo des­
ta, tilt; aa desgrassa chamou a dois, que ainda lhe restavaõ, hum 
d q\ia.x ã^7f~^uíro de treze annos, e lhes fallou dest 'ar te . 

•^Vosso irmão Estevão acaba de ser morto pelos Holan-
y dez es; agora precisa-se, pois vos toca, que preenchais QS de-

" veres que a Religião, o Rey e a Pátr ia vos impoê como a Per-
" nambucanos e a nobres. Desembainhai vossas espadas, e ían-
" cai fora as bainhas; mas recôrdandó-vos do triste dia em que 
" vos armastes, não vades combater pela desesperassaõ, com-
" baíei eomente pela honra, e pela vingança. Se suecumbir-
" des, ou se vingardes a morte de vossos irmaõs lembrai-vos que 

i " sempre devereis ser dignos delles, daquella que vos deo ao 
i " dia, e d a Pátria que vos vio nascer" Depois os enviou a 

Mathias de Albuquerque, pedindo-lhe que os recebesse como 
! simples soldados. 

Rocordemo-nos destes exemplos, e siguamo-los. 
/ Continuaremos. 

;C O Redactor. 

Senhor Redactor. 

Nam posso deixar de aceuzar a leviandade ele alguns R e -
daccores, que ambiciozos de encherem os seos Periódicos inxe-
rem a torto, e a direito todas as relaçoens, que lhe apresentaõ 
SQUÒ correspondentes sem certeza do critério delles. Ta l he o 
Redactor do Campeão Lisbonense. A poucos dias me veio a 
maõ per accidens huma folha do dito Campeão N . 24 de 10 de 
Janeiro de 1822, a qual v. m. nam deixará de ter visto, em 
que com summo des prazer meu, e dos mens conterrâneos Cita-
brensès li huma carta de Pernambuco transcrita nelía, em que 
relatava a contecimenros deste Brejo da Madre de Deos. Ora 
vendo eu tanto disparate, e mentiras tam calvas, e tendo sien-
cia ele facto, pois fui testemunha ocular da quelles a conteci-
raentes; e conhecendo ao mesmo tempo, que o fito do Noticia-
dor, qualquer (pie eile seja he apodar hum Reprezentante da 
Nossa Província, pareceo-me indespensavsl em abono da ver­
dade fnzer publicas as falsidades avançadas na quella car ta ; e 

l« 

passo encareerdamente ao Snr Redacior 4ueir& inxerir no ;e:a 
Periódico, se achar que o merece, em desagravo da inocência as 
minhas mal arrumadas, porem verdadeiras reflexoens, para çue 
o Publico avista delias suspenda neste cazo o seu j iúzo aiho 
que o mesmo Campeão mostre a verdade tal qual ella he. 

Avansa o bom Noticiador — que os Padres do Brejo, mui­
to principalmente hum Padre Cordeiro entraram a pregar acs 
Povos-,, fazendo-íhes ver que o legitimo Governo era o de Golar-
na ; depois que grangeou partido fez estabelecer novo methodo 
de governo de baixo da obediência de G o i a n a — Q u e mentiras! 
Senhor Redactor! taes predicas, e partidos só existiram im­
inente do Noticiador ; pois que o Padre Cordeiro o único passo 
político, que deo neste cazo foi arvorar o Estandarte Real na 
rua principal da Povoassam, convocando para este acto os mer­
cadores, e mais habitantes delia, para desvanecer d'qnplles Potw 
vos o susto de independência, e liberdaele, que al£ ns mal en-
tencíonados publicavam querer o Padre Cordeiro pintamente 
com os nacionaes; e proclamar como Pastor Eccleziastico, cu­
jas vezes entam fazia, a Constituissam, E l R e i , as Cortes, a 
Uniam dos Reinos unidos Scc. e isto fez por nao estar na ocea-
ziam no Destrito o competente Comandante, e a urjencia do 
negocio nam permitir demora. Esta he a verdade. 

Diz mais — que o Commandante Joze Caetano de Medei­
ros, e outros querendo se opor ao Padre Cordeiro naõ poderam 
conseguir — De facto o dito Commandante quando em sua Fa­
zenda teve no ticias do acontecido na Povoassam veio com a 
gente armada, com e{ue costumava andar, e estranhando, o que 
nam devera fazer, este procedimento do Padre passou a repre-
nhendelo; mas logo mandou notificar os seus soldados para 
guarnecerem aquella bandeira; e todos unaiiimente repetiram 
os mesmos vivas; e foi tam grande o alegram do dito Comman­
dante neste dia, que dando hum jantar co mesmo dia 12 se­
os amigos lhe sobreveio tam grande indigestam, que nam po­
de hir assistir ao Te Deum que solemnemente se cantou na I -
greja Matriz em aesam de grassas pela feliz chegada de S. RI. 
F . a Lisboa, em que pregou o Padre Cordeiro, mandando em 
seu lugar o Capitam Manoel Pereira de Asevedo. E que t; 1 
oposissam esta, Senhor Redactor ! Vá v. m. vendo a falsidade 
<—e como conhecesse que a sua pessoa corria risco de vida, fu-
gio para este RecnTe— formaes palavras. ^ v ( T 

He hum facto, qne o dito, Comandante fugio para o R e ­
cife, porem foi receoso de ser pn jso, o que era de presumir! 
pois que estava suspenso do commando pela Câmara respectiva, 
e sabia por noticia que o Juiz Ordinário estava procedendo hum 
sumario dos seus crimes o qual foi remetido ao Governo Tempo­
rário de Goiana, e deste ao Actnal Governo Provisório. 

Continua o bom Campeão Li=bonense em o n. 25 a redi-
cula algasarra assim—outras muitas pessoas mais entrando em 
o numero destes hum rapaz, que teve huma venda na rua da 
Madre de Deos José Pereira Caldas — Esta, Senhor Redactor, 
he a mais calva, que se pode imaginar. Acarta do Noticiador 
foi fechada em Pernambuvo a G de Novembro ele 1821, e Josii 
Pereira Caldas elesaparece desta Comarca em princípios de F e ­
vereiro de 1822 depois que recebe pessoalmente eia sua casa 
por Manoel da Silveira huma notificassam do Corregedor da 
Comarca para hir a. sua presensa. Muito se admira a potência. 
de aclevínhar do tal Noticiador, que em Novembro ja conta por 
a centecido hum facto que veto a acontecer em Fevereiro vin­
douro! Mas eu creio que o tal, como eu, sabia do repreidien-
sivel procedimento do dito Caldas, e por isso previa que era in­
compatível aqui a assistência delle com a prezen ca do Merètis-
simo De-embargador desla Comarca Themas Antônio Maciel 
Monteiro, o qual pela inteíresa, que o caraeiierisa, o constran­
gera pelas injustas demandas com que tem atropell do ao Ca­
pitam Reformado Luis Nunes da Silva, contra quem deo no 
Governo hua justiíicassam falsa; Joam Joaquim, a Aleixo J o ­
ze da Lu*, e outras cousas, que so servem para enfadar o Ju í ­
zo Pubiico. Eis, Senhor Redactor, o tempo, e a causa da fu­
ga do dito Caldas, e o NoticiaeUr do Brejo a atribuo ao Padre 



C i rdéiro para por este modo desabonar cm íouas as pr.rícs hum 
llteprecentante da Nassam. , 

Cjniir.ua dhcndo—que o tal rad ie Tio apoiado pela for­
ça que tem era seu favor apeóu do posto ao Sargento Mor das 
Qrdenanssas, filho de Portugal, para entregar o comando a 
num seu Cunhado.— Que modo subtil de sugerir venenos! 

i porque meio quer o Noticiador fomentar etiqueta'! 
t, . ndo eile Sargento Mor Manoel José de Siqueira he nascido, 
' creado nâ Rebeira de Moxóto, termo desta mesma Yilla de 
.Cimbres, e quando eile demetio voluntariamente o Co mm ar. d o 
.das Or , em Vereassam, do que se lavrou termo nos 

ros; pelo que a Câmara cm acordaõ cometro o 
mando das Or;' n - !.a Vilja ao Capitam mais velho André 
Cavalcante, e no 1 ao Capitam Isidoro José Dias dos San­
tos filho df Portugal, natural ca Freguesia de Santos. 

Km fim couclue disendo—que o tal Padre Cordeiro, e se-
uiada depoi olvido o Governo de Goii 

nam quererá reconhecer este, e nen estar pelas suas ordens, e 
que se querem governar independentes da qui — Que disparate! 
Que loucura! Só huma cabesra desorientada poderá tal avan­
çar! O Noticiador sem duvida deve ser muito inimigo da N a . 
< :.m Brasiliana, e muito principalmente dp Padre Cordeiro, e 
<Ios Fatiiotas do Brejo ; e he lastima que nam quisesse dar-nes 

inhecer a sua grassa, taes, iam as suas mentiras que eile mes­
mo se envergonha de manifestar o seu nome, e eu, Senhor Re-

-idactor me assigno,. 
Seu muito Veneri 

Brejo da Madre de Deos 25 de Julho de 1822. 

Manoel Ferreira Portugal. 

Senhor Redaotor. 

Ahi lhe remeto essas quatro linhas, para Vm. me fazer o 
favor inseri-las no seu Periódico, quando nam desmeressaio a 

contemplassem protestando temar sobre mim a responsabi­
lidade dos factos, que refiro. 

Maneei Lourenso d ' Almeida, ( ulav, obteve em 
.remunerassem de feitos bélicos, m t-révolussi '7 a 
ireguezia de Tracunhéem: e conservando em seu peito o or!io, 
e rancor a todo oregimen liberal, e seu sequazes, teve tal con­
dueta, que seus mesmos Freguezes o prenderam: e, conduzido 
ao Governo Temporário de Goyana, foi de ordem do diio Go­
verno processado. Sendo solto depois do armistício de Bebe-
ribe, nam sei como, foi novamente devassado pelo R. Vigário 
de Pasmado, Juiz Comissário para esse efeito pelo R. Vigário 
Geral; que a isso mandou proceder, em conseqüência d ' u m a 
Portaria da Illastrissima Junta 1 rovincial. Terceira vez em 
fim foi sumariado— Ex Oflicio — pelo Dezembargador Ozorio. 

Ora quem di;'-,; que esse Curcunda depois de três Processos 
• le juraram testemunhas, que lh' ouviram os mais revoltante-:, 
discursos, ainda francamente passeasse entre nós! Dizem que 
tem Seguro. Pergunto-lhe, Senhor Radactor, ha Seguro pura 
crimes de Estado? Inda nam pára aqui o negocio. O Heo 
mandou citar, por Mandado do Vigário Geral, as testemunhas 
para acuzarem, ou nam. O que é isto? Pertencerá por i 
camiuho constituir Autores as testemunhas; e anular os Pro: 

Senhor Redactor, os sábios Jurisconsultos, os 
:. |.i do Fo o; e diga-me se isto é de Direito; ou se é 
fab: dil. ou patfsiiha? E a que fim se derige ? Mas. . . 

cia advertir-lhe, que só as testemunhas do Si 
ma rio do Ozorio foram citadas para acusar. E e que é feito i 

? Perderam-se? Frescindindo do Sumario de Goyana, 
• Kcl siastico fas mensam do Sumario do Oso-

• . pir que nam tracía da Devassa tirada pelo Vigário de i 
Kstará de \ osse d ' aquelle, e nam d' esta? Nam ] 

•rer. A final, Senhor Redactor, como bem podf r tire-me 
tesa"; c síiís nam me i 

-, Í com ojmpo 'tuho e: tridor da sua Si 

Antes porem Senhor, que me tire d ' e-'a 
ro faser uma conjectura: ora lá vai. No 
ti.-.mo havia muitos Empregados, que viviam í 
pólios, e comodidades, arrancadas ao povo ; e 
tre os nossos Eclesiásticos nam havia cópia (. 
partilha? Isto posto, nam se atrevendo estes 
aberta á reforma intendida, buscam meyos iudin 
piem as Ordens que recebem; encapam o 
pandas; retardam o expediente dos negócios, < 
da bondade do actual sistema; nam perde 
dade de desacredita-lo, nem mejo de ; 

exemplo, nam 1 a muito, ouvi á um gordo, e 
ástico cm Olinda, falando da falta d ' authorH 
dos Impedimen os Canonicos, diser— so o que/f 
Entam, Senhor Redactor, que tal lhe par. 
ra? esta mnito fora dos eixos? nam terá fund] 
Corcundas tonsurados, que tanto a letra, e ' 
ram o viver— de mamona iniquitatés.— 

Ora, Senhor Redactor, tenha paciência 
exortaçam a estes Senhores. Corcundas. 
Christo: Atendei: nam vos aplaudais tant( 

•os que conseguis por vossa ii) idiosa coi 
nisto a benéfica mam da Providencia. Loi 

tro instrumento do cruel Despotismo; u 
do dissabor é um precioso dom, que vo 
ria Eterna. Sim, eu m' explico, se lori ;o t.1 

nistros da iniqüidade, só amargarai 
erros, obtereis e perdam < • > 
que retardais o progresso das nos 
plaudis d ' uma próxima revolta na admi 
se dezejado momento chega, e nam pi 
ditaveis; urdi novas íramoyas; refazei-1 

esta alternativa continua; e vós sois a vicil 
] ausadas anxiedades, e dissabores. Ei 
eas, que fenece, ea subsequente de • 
calmo, um lapso de tempo, uma vaca.. 
tencia vos convida a faser Penitencia de 

tolho o convite do Eu 
is de condueta..! Quiçá 

v do corassaó algum sentimento de virti 
vos conjuro, tremei pelo momento, em q 
so, indignado da vossa pertinácia, 111a1 

vos atem de pés, e maons; e vos lance . 

Tràcunhem 5 de Agosto de 1822. 

AVIZOS. 

Quem quiser ser homem da Vara do Me 
lassam com 40^000 dei fo por ann 
annos de idade, dirija-se a ca.-.a do Ma 
tonio José r/e Alcântara >. Rua do Nojeira N. 1 

Em o N. 14 avisou ao Publico Madame 
Cidade de Olinda de que alli ia hum ( 'oi 
nas ensinando o qv.e na quellc ,1. promettera, TU 'O N 
para formar meninas bem educadas: agor mais que por 
se lheterfeitq conhecer que a bt eficio dessas pessoas que st 
zessem utelis ar do sen Collegio se, <,dar- : el> 
ta praça, ella por que deseja Ul se muá 

a 'lua do Vigário N. 30. 
Pedro da Silva Pcdrosopo, este meio agr, rimen. 

ta u todas aquellas pessoas que lhe fiseram o oi 
tar a sua ch. g.td 1 de Lisboa, pedindo ao mesmo tempo o d 

pem de nam retribuir conforme devera íãotcve apra 
> depor em lembrança todos os nomes daquelles Senhor, 

711 ) devera. 

Ne' Typogrijia de Ct < 

) 


